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Eileen


During my stay in Africa, it was okay, but it was very difficult because we could go like, six months without electricity, six months without water. I mean, having all those minus those things tends to create diseases. We used to have cholera, we used to have typhoid. It was terrible. Lots of people were dying.

And during the forthcoming years, I mean, my husband was working for a gentleman, Mr. Smith, and he had shares in the company. So we weren't like suffering as such at. But we could just get by because there was a lot of shortages, like milk, bread, sugar, maize, meal, the important ingredients. So it got to a stage where my husband says “no, it's enough”. 


Durante a minha estadia em África, estava tudo bem, mas era muito difícil porque podíamos passar seis meses sem eletricidade, seis meses sem água. Quer dizer, ter tudo isso menos essas coisas tende a criar doenças. Costumávamos ter cólera, costumávamos ter febre, tifoide. Era terrível. Muitas pessoas estavam a morrer.

E durante os anos seguintes, o meu marido trabalhava para um senhor, o Sr. Smith, e ele tinha ações da empresa, por isso, não estávamos a sofrer assim tanto. Mas podíamos desenrascar-nos porque havia muita escassez, como de leite, pão, açúcar, milho, farinha, os ingredientes importantes. Por isso, chegámos a uma fase em que o meu marido disse "não, já chega".
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We have to pack up and go. It was a bit hard. So for me, it was just leaving everything behind. 

All I had to carry was my suitcase. I couldn't carry much. We had a house, a beautiful house there with my animals and rabbits and chickens and you name it. 

Dogs, cats, birds. We had to leave all that behind. It was very, very sad. 

So we came to Portugal, and my first experience in Portugal, of course, I didn't like it. I was homesick. I couldn't speak the language. And of course, when we first came, we lived in Algarve. 


"Temos de fazer as malas e partir". Foi um pouco difícil. Por isso, para mim, foi só deixar tudo para trás. 

Tudo o que tinha de levar era a minha mala. Não podia levar muita coisa. Tínhamos uma casa, uma bela casa com os meus animais, coelhos, galinhas e tudo o mais. 

Cães, gatos, pássaros. Tivemos de deixar tudo isso para trás. Foi muito, muito triste. 

Então viemos para Portugal e a minha primeira experiência em Portugal, claro, não gostei. Sentia saudades de casa. Não sabia falar a língua. E, claro, quando viemos, vivíamos no Algarve.
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But wasn’t my first time coming to Portugal. I used to come on holiday, but holiday and stay is two different things. I found out more when I stayed and staying in Algarve. Oh, I was content. I didn't need to speak Portuguese. There were so many English speaking people. I was at home. We stayed in Algarve for about three months.

And my husband says “no, I'm sorry to break this to you, but you're not going to stay in Algarve anymore”. I said “why?” He said “One, it's too expensive. Two, we've got to go to my family”. I said “where's your family?” In Mesão Frio. I said, oh, okay, we've got to go. I've been there before, but because we hadn't been for quite a while so we got to his folks place and all the excitement of being there the first week, two weeks, and then a couple of months passed. 


Mas não era a primeira vez que vinha a Portugal. Costumava vir de férias, mas férias e estadia são duas coisas diferentes. Descobri mais quando fiquei a viver no Algarve. Oh, eu estava contente. Não precisava de falar português. Havia tanta gente que falava inglês. Sentia-me em casa. Ficámos no Algarve durante cerca de três meses.

E o meu marido diz "não, lamento dizer-te isto, mas já não vais ficar no Algarve". Eu perguntei "porquê?". Ele respondeu: "Primeiro, é demasiado caro. Segundo, temos de ir ter com a minha família". Eu perguntei "onde é que está a tua família?". Em Mesão Frio. Eu disse "oh, está bem, temos de ir". Já lá tinha estado, mas como já não íamos há algum tempo, chegámos a casa dos pais dele e existia toda a excitação de estar lá na primeira semana, duas semanas, e depois passaram uns dois meses.
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The years passed. Then the one day my sister in law said to me “Eileen, I just want to say something. In this house, no one speaks English. So from now on, nobody's allowed to speak English. Everyone must speak Portuguese”. So I burst into tears. So she says, how better? You better come and see. I don't know what's wrong with your wife. She's crying. So he asked me “Why you cry?” I said “Ask your sister what she said to me. So he asked her.”

She said, All I said was, no one's going to speak English anymore. From now, I'm going to speak Portuguese. So he says to me, what you crying for? There's nothing to cry. But I said, I can't speak Portuguese. How am I going to communicate? She says, you're going to learn. And at that time, I was disappointed. I was thinking, how am I going to come by?


Os anos foram passando. Até que um dia a minha cunhada me disse: "Eileen, só quero dizer uma coisa. Nesta casa, ninguém fala inglês. Por isso, a partir de agora, ninguém pode falar inglês. Toda a gente tem de falar português". E eu desatei a chorar. E ela diz: "Que tal é melhor? É melhor vires e vês. Não sei o que se passa com a tua mulher. Ela está a chorar". Então ele perguntou-me: "Porque é que estás a chorar?" Eu disse: "Pergunta à tua irmã o que é que ela me disse. Então ele perguntou-lhe".

Ela disse: "Tudo o que eu disse foi que já ninguém vai falar inglês. A partir de agora, vou falar português." Então ele diz-me "porque é que estás a chorar? Não há nada para chorar". Mas eu disse "não sei falar português. Como é que vou comunicar?" Ela diz "vais aprender". E, nessa altura, fiquei desiludida. Estava a pensar "como é que vou conseguir?"
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But I didn't think that she helped me, because I used to sit with her in front of the television. I mean, we used to watch the novellas and what, and I began to start speaking Portuguese. And then, of course, I went and did a course at Francisco Holanda (school) for six months. I passed the course. I don't know how, but I passed it. 

And we stayed in Mesão Frio at my sister in law for about four years. And I said to my husband “no, we have to move out”. After my sibling said “no, you can't go” I said “no, we have to have our own place, we can't keep staying here”. So eventually got my own place in town and that's where I am, until today. 






Mas não pensei que ela me ajudasse, porque eu costumava sentar-me com ela em frente à televisão. Quer dizer, víamos as novelas e tal, e eu comecei a falar português. E depois, claro, fui fazer um curso na (escola) Francisco Holanda durante seis meses. Passei no curso. Não sei como, mas passei.


E ficámos em Mesão Frio com a minha cunhada durante cerca de quatro anos. E eu disse ao meu marido "não, temos que nos mudar". Depois de a minha irmã ter dito "não, não podes ir", eu disse "não, temos de ter a nossa própria casa, não podemos continuar a ficar aqui". Por isso, acabei por arranjar a minha própria casa na cidade e é onde estou até hoje.
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I moved in 2010, until today, I'm still living in the same apartment. 

And 2017, I got my grandsons here. They stayed and I enrolled them in Francisco Holanda. Also, they did the course, they lived with me for a while and they branched off. They got their own apartments and they work in they got their girlfriends. I'm happy about that. Then last year, I got my granddaughter. So, she's here, she's 18, she's in Francisco Holanda at the moment. She's also learning to read and write Portuguese, and she seems to like it. She's actually doing a designer interior decorating course, arts, and I don't know what it's called, but she seems to like it. 



Mudei-me em 2010 e, até hoje, continuo a viver no mesmo apartamento. 

E 2017, recebi os meus netos aqui. Eles ficaram e eu matriculei-os na Francisco Holanda. Eles também fizeram o curso, moraram comigo durante um tempo e se expandiram. Arranjaram os seus próprios apartamentos e trabalham, arranjaram namoradas. Sinto-me feliz com isso. Depois, no ano passado, fiquei com a minha neta. Portanto, ela está aqui, tem 18 anos, está no Francisco Holanda neste momento. Também está a aprender a ler e a escrever português e parece gostar. Na verdade, ela está a fazer um curso de designer de decoração de interiores, artes, e não sei como se chama, mas parece gostar. 
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And I'm still here in Portugal, enjoying everything. I can't go back home because I lost my mom, I lost my dad, I lost sisters, I lost brothers. There's maybe one brother left and three sisters. The rest have passed away and others are all over the world.


I've got people in Canada, America, Australia, New Zealand. I'm only in Portugal. If our country was better, we would have stayed, believe me. I love Portugal, but I love my home where I was born. And it was sad for me to leave everything. Like I said, you lose friends when you go back. 



E ainda estou aqui em Portugal, a desfrutar de tudo. Não posso voltar para casa porque perdi a minha mãe, perdi o meu pai, perdi irmãs, perdi irmãos. Já só resta um irmão e três irmãs. Os outros já faleceram e os outros estão em todo o mundo. 

Tenho pessoas no Canadá, na América, na Austrália, na Nova Zelândia. Eu estou em Portugal. Se o nosso país fosse melhor, teríamos ficado, acredita. Eu adoro Portugal, mas adoro a minha terra, onde nasci. E foi triste para mim deixar tudo. Como eu disse, perdemos amigos quando regressamos. 
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It's not the same. And the thing is, my mom got sick, I spoke spoke to her and said goodbye on the phone. I couldn't afford to go back and bury her. That was so sad for me, because I really wanted to go back home to my mother's  but I couldn't do that. 


So I still had that closure to do. And it's sad, really, because it's not the same. Everything is different. And then now, in coming to Portugal, and you see, I thought, only in Africa there's poverty, but there's a lot of poverty here as well, and there's so many people that need help. 

And that's it, that's my story.



Não é a mesma coisa. E o que se passa é que a minha mãe adoeceu, falei com ela e despedi-me dela ao telefone. Não tinha dinheiro para voltar e enterrá-la. Isso foi muito triste para mim, porque eu queria muito voltar para casa da minha mãe, mas não podia.


Por isso, ainda tinha de fazer esse encerramento. E é triste, a sério, porque já não é a mesma coisa. Tudo é diferente. E depois agora, ao vir para Portugal, e repara, pensei "só em África é que há pobreza", mas aqui também há muita pobreza, e há tanta gente que precisa de ajuda. 

E é isso, é essa a minha história.
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Muito obrigado, em primeiro lugar, por esse convite e também para termos essa oportunidade de partilha da cultura. Além da comida, cultura, porque comida é uma das vias para chegar à cultura. E esta foi uma oportunidade para partilharmos a nossa cultura.

Eu, como já vivo em Guimarães há 16 anos, mais de 16 anos, eu já fazia esta atividade, já cheguei a dar workshops de culinária vegetariana com toque indiano numas escolas aqui em Guimarães. E as pessoas gostaram porque muita gente quer ser vegetariano, mas não sabe como.



E eles têm esta ideia que a comida vegetariana é só alface, tomate, assim, ou pode ser soja. E é um exagero de soja para os recéns vegetarianos em Portugal. 

Na Índia, nós somos de uma região, chamada Gujarate, onde há maior número de vegetarianos, em termos de população.

A nossa cidade chama-se Ahmedabad e é uma cidade com 7 milhões de habitantes. 

Em toda a Índia, come-se carne, peixe e comida vegetariana, de vários estilos. 

Cada região tem a sua culinária, que é muito diferente de região para região.
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Quando digo muito diferente, não só em termos de nível de picante ou de especiarias, mas a base é diferente. No Sul é diferente, no Leste é diferente, no norte é diferente, no oeste é diferente. Tudo é diferente.

Até o pão é diferente totalmente. A forma de fazer os ingredientes, tudo é diferente. O que nós tentamos fazer aqui é fazer uma mistura de várias destas regiões, porque senão tínhamos que fazer um jantar só do estilo do Sul, outro do estilo do Leste, ou assim.

O que nós tentámos fazer é trazer vários toques de várias regiões para um só sítio. E, outra coisa, também para explicar às pessoas que comida vegetariana não tem que ser apenas soja ou tofu, assim. Porque nós, por exemplo, o tofu não é uma coisa indiana, o tofu é uma coisa japonesa.





E nós somos vegetarianos não porque, ou pela moda, ou pela novidade alternativa, não. Nós somos vegetarianos há gerações e gerações e gerações, talvez 300, 400, 500, 600 anos ou mais. Porque é uma cultura vegetariana por aí.

E nós temos tantos pratos, tantas diversidades que nem pode imaginar. Há quem brigue comigo, “estás a perder muita comida boa por não comeres carne”. E eu digo o contrário, “vocês estão a perder muita comida interessante por ficarem só focados na carne”.

Tem um mundo à parte. Só para dar um exemplo, nós temos sete tipos de lentilhas diferentes. Além destas duas ou três lentilhas, nós temos outras lentilhas totalmente diferentes.
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E nós temos tantos pratos, tantas diversidades que nem pode imaginar. Há quem brigue comigo, “estás a perder muita comida boa por não comeres carne”. E eu digo o contrário, “vocês estão a perder muita comida interessante por ficarem só focados na carne”.

Tem um mundo à parte. Só para dar um exemplo, nós temos sete tipos de lentilhas diferentes. Além destas duas ou três lentilhas, nós temos outras lentilhas totalmente diferentes.







E cada uma, não só cor diferente, mas tem o seu sabor, as suas vantagens, benefícios, características, forma de cozinhar e consumir. São coisas diferentes. Ou seja, é uma forma muito elaborada. Porque a culinária indiana é muito antiga. Antigamente havia vidas muito mais simples. Hoje em dia nós sempre ouvimos “não quero glúten, não quero glúten”.

Nós comemos pão há 5.000 anos e de repente agora tudo é contra glúten. Exagero é mau, sim. E farinha refinada branca, sim, é mau também.

Nós, tradicionalmente, na nossa região, não usamos esta farinha refinada. Só para algumas coisas, mas não faz parte do prato típico. Falando de pratos típicos, vamos falar do Gujarate, de onde nós somos.



Um prato típico é servido num prato de metal, pode ser de inox ou até de prata. É um prato grande que leva vários ingredientes. É tudo servido ao mesmo tempo.

Tem pequenas taças, pode ser 4, 5 ou até 7 taças. Cada taça tem ou uma sopa de lentilhas, ou algum tipo de feijão, ou grão-de-bico, ou legumes. Temos várias, muitas variedades de legumes.

Depois tem aquele pão caseiro indiano que é o Roti. Depois tem salada, tudo isto. E doce.
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Em Gujarate, o doce é servido junto com a comida. Por isso, uma boa experiência de comida indiana é quando tem muitos sabores na boca. É isto que nós consideramos “ok, comi bem.”

Quando tem tantos sabores que parece uma mistura muito complexa. Quando for um só sabor, monótono… imagina numa festa, toda a gente só tem roupa preta ou roupa branca.

Agora imagina se tivesse roupas de tantas cores que nós conseguimos imaginar. Isto é um almoço indiano. Ou um jantar indiano.

E é isto que nós procuramos. Então, para misturar estes sabores, não é só deitar as especialidades. Tem a sua receita, o seu método, a sua quantidade. Tudo isto é considerado. 


E, muito importante, a questão da saúde. Nos workshops que eu dava e neste jantar, e nos jantares que a Hetal faz, nós cuidamos deste componente de saúde.

Porque a culinária indiana, como já é muito antiga, e não sei se já sabem, a Ayurveda. 

A Ayurveda é um sistema de medicina indiana. A alopatia é mais recente. E é feita na base de ciência empírica e tudo. De forma moderna. 

A Ayurveda também teve a sua investigação. Mas foi muito tempo atrás, quando não existia esta cultura ainda ocidental. Por isso não tem aquele tipo de jornais, de revistas científicas, para comprovar que foram estes dados. 
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As especiarias nas nossas comidas são medicamentos. 

O que são as especiarias? As especiarias são plantas. E cada especiaria tem as suas características.

Sabia que quando temos dor nas gengivas, podemos deixar lá um cravo da Índia. Isto ajuda a combater esta dor.

Quando temos náusea ou algum tipo de sensação de vômito... deixar um cravo da Índia na boca ajuda. O cardamomo é outra coisa. Cada especiaria tem as suas vantagens.

E não é só o sabor. O sabor é o extra. O sabor não é o principal. O sabor é o extra. O principal é esta característica medicinal. Então, quando nós fazemos estes pratos, cuidamos desta parte.



Eu sou investigador, por isso eu sei o que é uma investigação e como rigorosamente devo seguir. Mas a Ayurveda tem a sua ciência. O livro da Ayurveda já tem 3 mil e tal anos. E a Ayurveda é um sistema de medicina na base de plantas. 

A filosofia da Ayurveda é a seguinte: O nosso próprio corpo é capaz de autocura.

Quase todas as doenças, o nosso corpo consegue combater. Mesmo gripe, febre, tudo isto. Só que nós temos que deixar o corpo fazer esta luta.

O que acontece é que nós não deixamos. Nós ainda pioramos ou atrapalhamos ou obstruímos este processo de autocura. E a Ayurveda ajuda.
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O queijo fresco indiano chama-se panir. O queijo fresco é mais livre. Não é muito consistente, não fica tudo. 

O panir tem a consistência do tofu e o sabor do queijo fresco. E por isso muitos pratos indianos leva este queijo fresco que se chama panir. É uma fonte de proteína. E também tem a vitamina B12.

Quando preparamos uma ementa. Cuidamos destes pormenores. E não só nós.  

Todas as pessoas que fazem. Por isso, cada região. Tem a sua culinária bem definida.

Naquele jantar que nós fizemos misturámos um pouco de cada lado.



Deixamos um pouco de cravo da Índia no arroz. Dá aroma excelente.

Mas depois da infeção, podemos pegar este cravo da Índia em vez de deitar no lixo, na boca. Em vez de mastigar, podemos só chupar. Como se fosse um rebuçado que nunca acaba.

Isto ajuda a digestão. E também ajuda a limpar o palato. Mata as bactérias.

A combinação dos ingredientes também é importante. Por exemplo, as lentilhas são fontes de proteína.

O iogurte grego. Nós falávamos no estilo grego. Porque é mais completo.

Se não se tira tudo, também tira a vitamina B12 e tudo. 
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Houve a entrada. A entrada mais procurada e mais famosa - chamuças.




A coisa icónica. Tinha isto. E depois tinha uma outra entrada, que era uma fusão do Sul e do Gujarate, e juntamos a forma, e os ingredientes do Sul e algumas especiarias do Gujarate. E criamos aquela entrada. 

Temos uma entrada, em Gujarate, chama-se Dhokla.

É icónico. Na Índia quase toda a gente conhece Dhokla. É famoso por isso. As crianças gostam. Vocês são aqueles que comem Dhokla. É muito bom.
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Cada uma dessas entradas leva ao seu molho. Porque a Chamuça ou essa Dhokla tem especiarias, tem outros sabores. Mas para os indianos isso não é o suficiente. 

Nós precisamos ainda mais sabores.  

E por isso temos aqueles molhos, que são os chutneys. E havia um chutney para a chamuça. E outro chutney para a Dhokla. Combinações dos ingredientes que precisam de outro tipo de molho. Depois fomos para o prato principal. 

Foram duas opções do prato principal: uma foi uma adaptação do Pani Tikka Masala. Tikka Masala é o prato mais popular e conhecido dos pratos indianos.




Porque até agora, 20, 30 anos atrás, a comida principal, a favorita dos ingleses eram os Fish and Chips. Hoje em dia, o prato número um é Tikka Masala. E muitos ingleses preferem restaurante indiano de Londres do que da Índia porque já estão habituados a àquele sabor.





Cada uma dessas entradas leva ao seu molho. Porque a Chamuça ou essa Dhokla tem especiarias, tem outros sabores. Mas para os indianos isso não é o suficiente. 

Nós precisamos ainda mais sabores.  

E por isso temos aqueles molhos, que são os chutneys. E havia um chutney para a chamuça. E outro chutney para a Dhokla. Combinações dos ingredientes que precisam de outro tipo de molho. Depois fomos para o prato principal. 

Foram duas opções do prato principal: uma foi uma adaptação do Pani Tikka Masala. Tikka Masala é o prato mais popular e conhecido dos pratos indianos.




Porque até agora, 20, 30 anos atrás, a comida principal, a favorita dos ingleses eram os Fish and Chips. Hoje em dia, o prato número um é Tikka Masala. E muitos ingleses preferem restaurante indiano de Londres do que da Índia porque já estão habituados a àquele sabor.





E nós fizemos essa adaptação também para o paladar português. 

As pessoas não vão apreciar comida demasiado picante. Quando digamos picante não é bem. Nós não colocamos simplesmente malagueta para fazer picante, não. Há várias especiarias que dão um sabor forte. Mas, como as pessoas não estão habituadas para este sabor, ficam paradas, acham que é picante. Em vez de sentir outros sabores.
 
O tikka masala que nós adotamos, em vez do paneer (que é o queijo fresco), nós utilizamos tofu. Porque é o mais fácil aqui para ter. O tikka masala foi acompanhado pelo arroz basmati, que é o arroz que as pessoas gostam, o arroz solto, aromático.



Depois foi outro prato, que as pessoas procuram muito, que é biryani, que tinha as especiarias.

Biryani não é apenas o arroz cozido com as especiarias. Isto se chama pulau. Que é parecido com paella espanhola. O biryani tem o seu método, sua receita, mais complexa, porque ele leva marina de sal e tudo. É um processo demorado.
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E foi isto com as especiarias. Depois foram as sobremesas. Foram duas sobremesas.

Uma era na base de cenoura. Chama-se gaja halwa. Que também é muito conhecida em toda a Índia.

E outra era feita de sêmola de trigo (Sooji halwa) e com manteiga indiana, chamada ghee (manteiga clarificada). 

Estas sobremesas podem ser servidas. Quentes ou frias. O gaja halwa, hoje em dia é servido nos casamentos, com gelado. 

Foram estas as receitas que nós servimos. 




Gaja halwa

Sooji halwa 
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Shohreh Shahidyan

Desde pequena fui habituada com a diferença, ou seja, a minha mãe e a família dela eram emigrantes em Azerbaijão, no Sul da Rússia, de uma cidade chamada Ashgabat e, quando chegou o comunismo naquela zona, eles tiveram de deixar tudo e voltar para Irão. 

Entretanto, o meu avô foi para exílio, mandaram-no para Sibéria. E a minha avó com 3 filhos meteram los num camião e enviaram para o Irão. Eles não podiam trazer absolutamente nada. A minha avó era de uma cidade interior do Irão e então ela voltou para lá. 


Naquela altura, para uma mulher trabalhar no Irão não era nada comum, e então ela conseguiu abrir uma loja pequenina de costura e começou por aí. 

Mas ela deu sempre muita importância à educação e a minha mãe tinha muita vontade de estudar e então ela depois, com muito sacrifício da parte da minha avó, conseguiu entrar em medicina e ela realmente ficou médica. 

Mas isso só para dizer que realmente eu tenho uma sensibilidade muito grande em termos de emigrantes e tudo isso porque realmente eu sei o que é que elas passaram, que é que realmente a minha mãe e os meus tios e a minha avó passou numa cidade muito fechada e não era só por ser a mulher e também pertencia a uma outra religião que era muçulmano, que eram Bahá’í. 
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Por isso tudo, realmente posso imaginar a vida delas, naquela altura.

Infelizmente no Irão, para as minorias a vida não é fácil, nunca foi fácil. 

Especialmente para os Bahá’ís. 

Os meus pais viviam numa cidade pequenina e, de facto, houve muitas ameaças da morte e tudo isso, então os meus pais nos enviaram para uma escola interna na Índia, então eu passei a minha adolescência e uma parte pequena de juventude na Índia. 


Portanto, depois de acabar o secundário fui para uma outra cidade e depois havia uma conferência em Paris, conheci alguns portugueses, incentivaram-me "Vamos a Portugal, vamos lá" e então foi isso, alguns anos depois do 25 de Abril, e então que a fé Bahá’í, ainda está no início, “se queres também ajudar” e então eu estava no caminho para ir ao Texas estudar lá.

Mas eu vim cá (para Portugal), depois gostei. 

E depois vieram também os meus pais, os meus pais vieram. E na altura da revolução, eu estava em Londres a tirar o curso de Montessori. 
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Eu tive de renovar o meu passaporte. Fui ao consulado e não deram certeza de que eu ia receber o meu passaporte, que eles iam renovar. Eu entrei um pouco em pânico, sem documentos. “O que é que eu vou fazer?” Mas de qualquer maneira, eles renovaram e tudo foi pacífico.  

Mas, entretanto, o regime iraniano tirou-nos tudo. 

Os meus pais já não podiam trabalhar. Todos os bens, as casas, tudo, tudo foi para o ar, mas não era só com os meus pais, mas realmente com muitos Bahá’ís do Irão e mesmo hoje em dia estão a sofrer bastante, por exemplo, os jovens Bahá’ís não podem frequentar universidades. 


Não faz sentido, mas realmente, na folha de matrícula tu tens de mencionar qual é a tua religião. Os Bahá’ís não podem. 

Então, o que é que eles fizeram? 

Eles criaram a sua própria universidade clandestina. 

Entretanto, uma vez que de facto muitos dos professores Bahá’ís estão sem emprego, conseguiram ajudar esses jovens que realmente não podiam entrar na universidade. Entretanto, foram descobertas, já destruíram tudo 2 ou 3 vezes. 
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Os professores foram presos, mas mesmo assim a Comunidade Bahá’í não desistiu e hoje em dia, quem é formado nas universidades Bahai (Institute for Higher Education ou BIHE), podem entrar em muitas universidades, mesmo em Harvard, portanto, em boas universidades, portanto, tornou-se uma referência esta universidade. 

E também muitos professores fora do Irão, alguns lá, outros fora do Irão, através do online, estão realmente a ajudar os alunos que não são muitos, mas também é um desafio muito grande para os alunos, porque cada vez tem de se reunir em sítios diferentes, não é, para não serem descobertos, mas continuam realmente a seguir os seus estudos.


Alguns ficam lá sem poder trabalhar no curso que tiraram, mas realmente fazem outras coisas, outros saem do Irão e são aceites noutras universidades.  

Aqui também em Guimarães, tivemos alguns no Porto, e em Lisboa também.

Mas estou a dizer isto tudo para dizer que realmente eu não estou indiferente, não é, realmente ao sofrimento dos outros e daquilo que realmente pode e que passam. 
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Portanto, eu depois fui para o Canadá, casei lá. E quando voltamos com meu marido, ele, portanto, voltamos porque ele arranjou um trabalho, na Universidade do Minho como professor, e depois, a partir daí ficamos em Guimarães e não saímos. Isso já vai há 30 e tal anos atrás e de facto, naquela altura, Guimarães ainda era uma cidade muito fechada.  Eu me lembro, havia muitas casas, mas que ninguém queria alugar.

Eu me lembro uma vez, o meu filho nasceu no Canadá. Não havia imobiliários, havia uma agência que era no segundo andar e então eu com o meu filho pequenino com o carrinho, eu fui lá no segundo andar em cima para falar com o senhor, pedir, realmente perguntar se ele conhecia alguma casa ou assim, ele virou-se assim para mim e disse:


Portanto, aqui em Portugal o maior obstáculo sempre foi a língua, a língua portuguesa, porque para dizer a verdade, quando comecei, começaram por gramática. 

Eu não. 

Não, eu não quero aprender português desta maneira, portanto, foi mais através da conversação e tudo isso, que não foi uma boa escolha, mas de qualquer maneira a língua sempre foi mais difícil para mim, mas realmente fui muito bem acolhida por todos. 

Sinceramente, posso dizer isso. 
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Uma coisa muito interessante, em Guimarães, que eu posso dizer é que o meu filho mais novo, a escola primária dele, foi uma escola católica. Nossa Senhora da Conceição. Eu estou muito grata, a sério. Eles sabiam que nós não somos cristãos, que somos Bahá’ís, mas trataram tão bem o meu filho. Ele foi tão bem acolhido sempre. Com muito carinho. Sinceramente, eu estou muito grata, muito grata para, realmente, o tratamento que eles lhe deram.

Eu sempre sonhei ter uma escola Montessori. Isso era o meu sonho. Por isso que eu fui lá tirar o meu curso. Precisava imenso, imenso de tirar, mas que é realmente naquela altura foi muito, muito complicado. Quando fui lá ver que era extremamente difícil e não havia, havia talvez uma em Cascais, mas uma coisa ainda muito pequenina e não havia nada aqui no Norte. 


“Vai falar com seu marido e pede a ele para vir cá falar comigo”. 

Ainda existia um pouco esta mentalidade. Mas claro que é natural, não é, que realmente, quando é uma coisa desconhecida, há sempre a desconfiança porque as pessoas não sabem. Quando não sabem ou comparam aquilo com algo que já existe ou há uma desconfiança de onde vêm, qual é a sua motivação, que há sempre um tipo de, mas sinceramente eu nunca olhei, não dei conta, nunca realmente senti há muito esta fase
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Depois com a lei de liberdade religiosa conseguimos ter algumas aulas de educação Bahá’í em 2 escolas.

Mas, enquanto durou, acho que foi interessante, é realmente fizemos, com a ajuda de muita gente fazer alguns projetos interessantes, especialmente voluntariado, especialmente é que nós fizemos era mais em termos de voluntariado e também incluir bastante arte. Porque a arte é uma coisa extremamente importante na vida do indivíduo e através dela realmente conseguimos também transmitir valores. Eu descobri que os jovens gostam muito de arte.


E, portanto, é basicamente isso. Uma vida simples!

Agora temos uma só, no Porto, mas não há assim, mas realmente aquilo era o meu sonho. Quando o grupo Sonae, porque vocês sabem que realmente o Guimarães shopping é um dos primeiros do Grupo Sonae, que é realmente os que começaram os centros comerciais foi um dos primeiros quando estavam a abrir, então fui lá falar com eles sobre esta hipótese de termos um espaço onde os pais podiam deixar os seus filhos enquanto iam fazer suas compras. Levou algum tempo para eles analisarem tudo isso, não foi um processo muito fácil, mas finalmente concordaram. 

E realmente, desde a abertura do Guimarães Shopping, eles nos cederam o espaço, era primeiro Brincamagia e depois foi Bichos Carpinteiros. Foi muito interessante, tivemos lá talvez 2 décadas foi muito interessante. 
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Marco Monsalve Ulloa

A ver hay un contexto familiar en el cual somos Cecilia y yo, inquietos culturalmente. 

Buscamos permanentemente mantener viva la creatividad. Y para la creatividad es fundamental abrir el mundo en el cual nos hemos movido de forma directa. 

Nacemos, crecemos en un lugar, somos parte de una cultura, pero para aumentar, fomentar, alimentar la creatividad es fundamental, esencial, ampliar el mundo que conocemos para poder enriquecer nuestro pequeño mundo interior. 



Há um contexto familiar em que eu e a Cecília estamos culturalmente inquietos. 

Estamos constantemente à procura de manter a criatividade viva.  E para a criatividade é essencial abrir o mundo em que nos movemos diretamente.  

Nascemos, crescemos num lugar, fazemos parte de uma cultura, mas para aumentar, fomentar, alimentar a criatividade é fundamental, essencial, expandir o mundo que conhecemos para enriquecer o nosso pequeno mundo interior. 
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Quando éramos mais novos, vivíamos na Eslovénia durante 4 anos. 

Lá trabalhámos para o Teatro Nacional e eu dei aulas numa universidade e também em Itália, fui professor de teatro. Em Itália e também na Eslovénia, encenador de teatro. Cecília, atriz do Teatro Nacional. 

Voltamos ao Chile quando éramos jovens. E claro, em Santiago começamos a trabalhar, eu era professor na principal Academia de Santiago, fazendo teatro e a Cecília, cinema, televisão e teatro. 

E novamente a necessidade de abrir o mundo em que estávamos nos movendo, que estávamos transformando numa rotina. 


Nosotros cuando éramos jóvenes, vivimos 4 años en Eslovenia. 

Allí trabajamos para el Teatro Nacional y hacía clases en una Universidad y también en Italia, fui profesor de teatro. En Italia y también en Eslovenia y director de teatro. Cecilia, actriz del Teatro Nacional.  

Volvimos a Chile nosotros aun siendo jóvenes. Y claro, en Santiago comenzamos a trabajar, yo profesor en la principal Academia de Santiago, haciendo teatro, Cecilia, cine, televisión, teatro. 

Y nuevamente la necesidad de abrir el mundo en el cual nos estábamos moviendo, el cual estábamos transformando en una rutina. 
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Isso começou a matar a criatividade aos poucos e escolhemos ir para o sul do Chile para trabalhar com comunidades indígenas com o povo Mapuche. 

Estivemos lá durante vários anos em que foi um período de aprendizagem enorme, gigantesca. O conceito, a visão de mundo mapuche é o que marcou nossos últimos 15, 20 anos das nossas vidas. 

O conceito, a visão de mundo mapuche, indica, ou seja, ensina que 1 não é nada sem a comunidade. 

Tudo o que fazemos deve ser no sentido de contribuir para o nosso ambiente, procurando a harmonia, procurando a harmonia externa dando, ou seja, é totalmente contrário ao egoísmo. 


Que comienza a matar de a poco la creatividad y optamos por irnos al sur de Chile a trabajar con comunidades indígenas con el pueblo Mapuche. 

Estuvimos ahí varios años en el cual fue un periodo, un periodo de aprendizaje enorme, gigantesco. El concepto, la cosmovisión mapuche es lo que marcó  nuestros últimos 15,20 años de nuestra vida. 

El concepto, la cosmovisión Mapuche indica, o sea, enseña a que 1 no es nada sin la comunidad que ir. 

Todo lo que hacemos debe ser en el sentido de contribuir a nuestro entorno, buscar una armonía, buscar una armonía exterior entregando, o sea, va totalmente contrario al egoísmo. 







Isso começou a matar a criatividade aos poucos e escolhemos ir para o sul do Chile para trabalhar com comunidades indígenas com o povo Mapuche. 

Estivemos lá durante vários anos em que foi um período de aprendizagem enorme, gigantesca. O conceito, a visão de mundo mapuche é o que marcou nossos últimos 15, 20 anos das nossas vidas. 

O conceito, a visão de mundo mapuche, indica, ou seja, ensina que 1 não é nada sem a comunidade. 

Tudo o que fazemos deve ser no sentido de contribuir para o nosso ambiente, procurando a harmonia, procurando a harmonia externa dando, ou seja, é totalmente contrário ao egoísmo. 


Que comienza a matar de a poco la creatividad y optamos por irnos al sur de Chile a trabajar con comunidades indígenas con el pueblo Mapuche. 

Estuvimos ahí varios años en el cual fue un periodo, un periodo de aprendizaje enorme, gigantesco. El concepto, la cosmovisión mapuche es lo que marcó  nuestros últimos 15,20 años de nuestra vida. 

El concepto, la cosmovisión Mapuche indica, o sea, enseña a que 1 no es nada sin la comunidad que ir. 

Todo lo que hacemos debe ser en el sentido de contribuir a nuestro entorno, buscar una armonía, buscar una armonía exterior entregando, o sea, va totalmente contrario al egoísmo. 







Fue un aprendizaje muy grande. Estuvimos años trabajando con ellos, haciendo teatro con el pueblo mapuche. 

Pero también después que nosotros tenemos un hijo que ya estaba creciendo, teniendo adolescencia. 

Debíamos ampliar también el mundo de él, porque él creció dentro.

Él se identifica como Mapuche totalmente. Tengo sangre Mapuche también se nota en mis rasgos y en el concepto de querer ampliar el mundo de nuestro hijo, de Milán, fue que decidimos salir del país.



Foi um grande aprendizado. Passamos anos trabalhando com eles, fazendo teatro com o povo Mapuche. 

Mas depois de termos um filho que já estava a crescer, a ter adolescência.

Tivemos de expandir o mundo dele também, porque ele cresceu lá dentro. 

Ele se identifica como Mapuche. Tenho um sangue Mapuche que também é percetível nas minhas características e no conceito de querer expandir o mundo do nosso filho, de Milán, foi que decidimos deixar o país. 
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Fuimos a Croacia. 

En Croacia tuvimos trabajando junto con la embajada de Chile haciendo proyectos culturales. Pero en Croacia, Milán, principalmente, no se sintió bien, no era el país para él, él se sintió muy triste. Con una cierta depresión. Y optamos ahí después de 6 meses irnos de Croacia y la decisión de venir a Portugal fue una decisión tomada de un día para otro. 

Conversamos con Cecilia, ¿dónde nos vamos? 

Comenzamos a mirar mapa, dijimos “Portugal es un idioma más cercano al nuestro. Es una cultura mucho más parecida a lo latino”, por lo tanto, para una transición puede ser enriquecedor para él. 


Fomos para a Croácia. 

Na Croácia trabalhamos em conjunto com a embaixada do Chile a fazer projetos culturais. Mas na Croácia,  o Milán, principalmente, não se sentia bem, não era o país para ele, sentia-se muito triste. Com uma certa depressão. E optámos, ao fim de 6 meses, por sair da Croácia e a decisão de vir para Portugal foi uma decisão tomada de um dia para o outro. 

Conversamos com a Cecília, “para onde vamos?” 

Começámos a olhar para o mapa, dissemos, “Portugal é uma língua mais próxima da nossa”. É uma cultura muito mais latina, então para uma transição de Milán pode ser enriquecedor. 
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Y comenzamos esto al día siguiente, en compramos los pasajes y llegamos a Portugal, con un viaje de planificación cero, decidimos y a las dos semanas ya estábamos acá. 

No sabíamos dónde vivir, ciudades, no sabíamos nada. Llegamos a Lisboa y comenzamos a recorrer distintas ciudades para ver dónde nos sentíamos mejor. 

Llegamos a Braga y la verdad ya está. Nos cansamos del periplo ya. 

Milán nos pidió, “por favor, no sigamos más.  Quedémonos acá.”


E começámos isto no dia seguinte, compramos os bilhetes e chegámos a Portugal, com uma viagem de zero planeamento, decidimos e duas semanas depois cá estávamos.

Não sabíamos onde viver, cidades, não sabíamos nada. Chegámos a Lisboa e começámos a percorrer diferentes cidades para ver onde nos sentíamos melhor. 

Chegamos a Braga e a verdade é essa. Estávamos cansados da viagem. 

Milan pediu-nos “por favor, não vamos para mais longe, vamos ficar aqui”. 






Y comenzamos esto al día siguiente, en compramos los pasajes y llegamos a Portugal, con un viaje de planificación cero, decidimos y a las dos semanas ya estábamos acá. 

No sabíamos dónde vivir, ciudades, no sabíamos nada. Llegamos a Lisboa y comenzamos a recorrer distintas ciudades para ver dónde nos sentíamos mejor. 

Llegamos a Braga y la verdad ya está. Nos cansamos del periplo ya. 

Milán nos pidió, “por favor, no sigamos más.  Quedémonos acá.”


E começámos isto no dia seguinte, compramos os bilhetes e chegámos a Portugal, com uma viagem de zero planeamento, decidimos e duas semanas depois cá estávamos.

Não sabíamos onde viver, cidades, não sabíamos nada. Chegámos a Lisboa e começámos a percorrer diferentes cidades para ver onde nos sentíamos melhor. 

Chegamos a Braga e a verdade é essa. Estávamos cansados da viagem. 

Milan pediu-nos “por favor, não vamos para mais longe, vamos ficar aqui”. 






Quemo sabiendo comenzamos a buscar arriendo en Braga no encontramos y vi que Guimarães, la localidad que quedaba cerca de Braga. Envié un correo a una corredora. Y me llama por teléfono. “Ven a ver un departamento a Guimarães”. 

Vimos el departamento centro y la decisión de quedarnos fue tan improvisada como nuestra llegada. 

Vimos la ciudad (Guimarães) nos encantó, dije “la encuentro hermosa, me siento cómodo”. 

Cecilia le pregunté, “¿cómo te sientes?” 

“Me siento muy cómoda, me gusta, quedémonos.”



Começámos a procurar um arrendamento em Braga. Não encontrávamos e vi Guimarães, uma cidade que ficava perto de Braga. Enviei um e-mail para um corretor (de imoveis). Ele ligou-me por telefone. "Venha conhecer um apartamento em Guimarães."

Vimos o apartamento no centro da cidade e a decisão de ficar foi tão improvisada como a nossa chegada. 

Vimos a cidade, adorámos, disse: “acho bonita, sinto-me confortável”. 

Perguntei à Cecília: “como te sentes” 

“Sinto-me muito confortável, gosto, vamos ficar”
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Y afortunadamente se comportó muy bien, el colegio la escuela secundaria Martín Sarmiento, que recibió a nuestro hijo inmediatamente. 

En Croacia, no pudo entrar al sistema escolar. Fue un periodo horrible en ese sentido, Croacia no aceptaba extranjeros. 

El sistema escolar pese a que mi hijo habla inglés, por lo tanto. 

Habían escuelas que decían que eran bilingües, pero no lo aceptaron, acá fue lo contrario. 

La directora dijo, ya “OK, él debe ingresar mañana mismo y en el después vemos los papeles”. O sea, ella fue fantástica. 



E felizmente comportou-se muito bem, a escola Secundária Martins Sarmento, que recebeu o nosso filho imediatamente. 

Na Croácia, não pôde entrar no sistema escolar. Foi um período horrível nesse sentido.

A Croácia não aceitava estrangeiros no sistema escolar, embora meu filho falasse inglês. 

Houve escolas que disseram que eram bilingues, mas não aceitaram, aqui foi o contrário. 

A diretora disse: “Ok, ele tem que entrar amanhã e depois veremos os papéis.” Quer dizer, ela foi fantástica. 
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Y Milán entró al colegio. Y claro, acá comenzamos a hacer clases de teatro AEC en los colegios. Y fuimos instalándonos poco a poco, acá en Guimarães.

Milán, ahora ya está la Universidad en Porto, que está estudiando arqueología. 

Y ahora yo estoy en un trabajo que me hace muy feliz. Trabajando con discapacitados y haciendo teatro con ellos. Lo cual tiene que ver mucho con el aprendizaje del pueblo Mapuche, porque hacer teatro con ellos es totalmente una entrega. 

En la cual el ego no me sirve, tengo que dejar todo el ego fuera y relacionarme con ellos de igual a igual.


E Milán entrou na escola. E, claro, aqui começámos a fazer aulas de teatro AEC nas escolas. E fomo-nos instalando aos poucos, aqui em Guimarães.

O Milán, agora estuda na Universidade do Porto, estuda arqueologia. 

E agora estou em um trabalho que me deixa muito feliz. Trabalhar com pessoas com deficiência e fazer teatro com elas. O que tem muito a ver com a aprendizagem do povo Mapuche, porque fazer teatro com eles é requer. 

Em que o ego não me serve, tenho de deixar todo o ego de fora e me relacionar com eles como iguais. 
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Es una entrega trabajar con ellos, es entregar cariño, es entregar amor. 

Pensando ahora. Creo que la relación que yo logro he logrado entablar con los muchachos de CERCIGUI es tan fuerte que es una retroalimentación, yo sé que ellos también valoran estar con alguien que es fuera de Portugal. 

Les encanta y les hable en español, les encanta también oír canciones de mi tierra. 


Trabalhar com eles é uma entrega, é entregar carinho, é para entregar amor. 

Pensando agora, acho que a relação que consegui estabelecer com os rapazes da CERCIGUI é tão forte que é um feedback.  Sei que eles também valorizam estar com alguém que está fora de Portugal. 

Eles adoram que lhes fale em espanhol, adoram ouvir músicas da minha terra natal. 
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Eu canto-lhes músicas chilenas e alguns que, tem muitas dificuldades de demonstrar as suas emoções, são capazes de mostrar como estão felizes por ouvir canções que são as canções com as quais cresci quando era criança. 

Portanto, começa-se a criar uma cultura polivalente com cores, ritmos, aromas. Com sentimentos que são novos
para eles. 

E principalmente para mim, que acho que sou o principal beneficiário, por causa do que eu aprendo todos os dias com eles. 



Le canto, canciones chilenas y algunos que son con muy con muchas dificultades de demostrar sus emociones sí son capaces de demostrar lo felices que son al oír canciones que son las canciones que yo crecí desde niño. 

Por lo tanto, se comienza a crear una polivalente, diversa con colores, ritmos, aromas. Con sentimientos que son nuevos para ellos. 

Y principalmente para mí, que creo que soy el principal beneficiado, porque, por lo que aprendo a diario con ellos. 
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